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UM RETRATO EXUBERANTE DE UM POVO CIENTE DE QUE A HISTÓRIA 
ESTAVA SE MOVENDO SOB SEUS PÉS

Publicado originalmente em 1993, este livro tornou-se um clássico do jornalismo contemporâneo. Atual diretor da revista New Yorker, conhecida pela qualidade inigualável de suas reportagens, David Remnick foi correspondente do Washington Post na Rússia entre 1985 e 1991.
Durante aqueles anos, assistiu à desintegração do império soviético e a sua transformação numa democracia turbulenta. As centenas de reportagens que produziu à época são a matéria-prima deste relato vencedor do Prêmio Pulitzer, o mais prestigioso do jornalismo mundial. 
Enquanto correspondente, Remnick esteve por toda parte. Visitou minas de carvão, onde conversou com trabalhadores em situação lastimável. Foi a estações de trem em busca de pedintes, ladrões e viajantes. Esteve nas fazendas da elite, ouvindo as queixas dos ricos sobre a mudança dos tempos. Foi à casa de dissidentes do governo e também registrou o relato de fervorosos antissemitas.
Em 1985, quando Mikhail Gorbatchóv assumiu o poder, sua decisão mais importante foi permitir a volta da memória sobre o passado russo. Ele não imaginava, porém, que essa força sairia completamente de controle. Se a verdade sobre os crimes de Stálin viesse à tona, acreditava Gorbatchóv, ainda seria possível preservar a bandeira socialista. Mas o que antes era um segredo restrito à elite do partido, nos anos 1990 se tornou uma tomada pública de consciência. À medida que os ossos dos mortos eram desenterrados, os campos de trabalhos forçados descobertos e os desparecidos revelados, o regime perdia legitimidade. Como num grande romance russo, todos têm o que dizer e em pouco tempo, a retórica socialista passou a ser questionada por todos os lados. 
[bookmark: _GoBack]Após editar quatro livros do prestigiado jornalista David Remnick, a Companhia das Letras lança O túmulo de Lênin. Do autor que já traçou os perfis e compartilhou os relatos de pessoas como Barack Obama, Muhammad Ali, Mike Tyson, Philip Roth, Benjamin Netanyahu, Amós Oz e Vladimir Putin, a editora agora publica o título, que é inédito no Brasil, em comemoração ao Centenário da Revolução Russa, marco histórico celebrado em 2017. 

“Tinham ouvido na televisão e no rádio, antes de ir para o trabalho naquela manhã, a notícia alarmante vinda de Moscou: Mikhail Gorbatchóv havia “renunciado” por “motivos de saúde”. O GKChP — o “Comitê Estatal para Estado de Emergência” — tinha assumido o poder, prometendo estabilidade e ordem. Mas o que pensar disso? Kalinin ficava várias horas de trem ao norte de Moscou, dando margem para um longo rastro de rumor e informação. E assim, como quase todo mundo na União Soviética na manhã de 19 de agosto de 1991, Tretetsky partiu para o trabalho em um dia quase comum.”
Trecho de O túmulo de Lênin

DAVID REMNICK nasceu em 1958. Foi repórter do jornal The Washington Post de 1982 a 1991 e trabalha desde 1992 na revista The New Yorker, onde é diretor de redação. Dele, a Companhia das Letras já publicou O rei do mundo, sobre Muhammad Ali, Dentro da floresta, uma coletânea de perfis e reportagens, e A ponte, sobre Barack Obama.
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